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Resumo: Este trabalho teve como objetivo compreender quais os canais curtos de 
comercialização de produtos de base agroecológica presentes na cidade de Araras,SP, 
possibilitando destacar o potencial destes circuitos curtos na viabilidade econômica de 
produtores locais.O procedimento metodológico utilizado foi através de um estudo de caso 
da comercialização de produtos de base agroecológica realizada por agricultores no 
município de Araras, SP; os dados foram levantados por meio de revisão bibliográfica e 
consultas aos sites públicos do município.Os resultados apontaram que o processo de 
comercialização de produtos realizado pelos agricultores do município de Araras, SP, 
acontece de duas formas, direta e indireta. Além disso, o município apresenta uma lei 
municipal que regulamentou a feira do Produtor Rural, sendo beneficiados 23 produtores 
locais respectivamente, além do programa do governo federal, o Programa Nacional 
Alimentação Escolar   (PNAE), sendo duas cooperativas responsáveis pela comercialização 
da produção dos agricultores associados, a Cooperativa dos Agricultores Familiares Rurais 
do Assentamento de Araras e Região(Coopaf) e a Cooperativa de Apicultores e Agricultores 
Familiares de Araras e Região (Coaaf). No ano de 2019 foi destinado um investimento de 
cerca de R$ 1 milhão, contemplando um total de 110 agricultores. 
Palavras-chave: Circuitos curtos; políticas públicas; soberania alimentar; cooperativismo. 
Keywords: Short circuits; public policy; food sovereignty; cooperativism. 
 

Introdução 
 
Na literatura ainda não existe uma denominação oficial para circuitos curtos (CC) de 
comercialização de produtos de base agroecológica, no entanto, o conceito está 
estritamente ligado a um contato mais próximo do produtor e o consumidor 
(DAROLT, 2012). Os canais curtos de comercialização no Brasil permitem uma 
maior autonomia dos produtores de alimentos de base ecológica, uma vez que, se 
configuram em estratégias de sustentabilidade de grupos e comunidades, além 
disso, contribuem para a preservação da biodiversidade, segurança alimentar de 
agricultores e consumidores, consequentemente, estimulando o desenvolvimento 
econômico local (VIEGAS; ROVER; MEDEIROS, 2017). A partir de uma revisão 
bibliográfica este estudo teve o objetivo de compreender quais os canais curtos de 
comercialização de produtos de base agroecológica presentes na cidade de Araras-
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SP, possibilitando destacar o potencial destes circuitos curtos na viabilidade 
econômica de produtores locais.  
 

Metodologia 
 
O trabalho foi realizado em duas etapas, primeiramente foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica sobre os canais curtos de comercialização de produtos de base 
agroecológica em sites especializados, com o intuito de compreender esse processo 
no Brasil. Para a busca dos dados utilizou-se os seguintes descritores: canais 
curtos, economia solidária, agricultura familiar, qualidade alimentar, políticas 
públicas e economia ecológica. A segunda etapa consistiu na seleção de artigos que 
tratassem sobre esse tipo de comércio, além de consultas no site da prefeitura 
municipal e órgãos governamentais de Araras-SP, sobre os principais pontos, 
formas de comercialização e distribuição dos produtos da agricultura familiar no 
município. Dessa forma, esta investigação se caracterizou em uma pesquisa de 
abordagem quali-quantitativa e exploratória, de acordo com Gil (2002) esse tipo de 
pesquisa tem o intuito de proporcionar a visão geral acerca de um determinado 
problema. 
 

Resultados e Discussão 
 
De acordo com os resultados obtidos no estudo, na literatura é citado que o 
processo de venda de produtos de base ecológica e agroecológica feita pelos 
agricultores, em geral, é realizada de dois modos básicos: direta e indireta. Dessa 
forma, foi constatado no site da prefeitura que na cidade de Araras-SP a 
comercialização de produtos da agricultura familiar também se dá através dessas 
duas formas distintas (Tabela 1). É importante destacar que os canais curtos de 
comercialização (CC) permitem ao agricultor um melhor gerenciamento da sua 
produção, assim, fazendo com que atenda a expectativa do seu consumidor, ou 
seja, através de preços justos, variabilidade de produtos oferecidos, proporcionando 
o desenvolvimento econômico local (GAZZOLA; SCHINEIDER, 2017).  
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Venda indireta 
(VI) 
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realizada por 
intermediário 

Mercado 
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Tabela 1. Principais tipos de canais curtos de comercialização (CC) de produtos de base 
agroecológica presentes em Araras-SP, 2019. 
Fonte: Elaborado pelo os autores a partir da análise de dados fornecidos pela prefeitura, 
Coaaf, Coopaf e trabalhos de Darolt (2015). 
 

É importante ressaltar que as políticas públicas são de extrema importância para 
fortalecer e incentivar a agricultura familiar de base agroecológica, uma vez que, 
ampara legalmente e economicamente, subsidiando a produção e garantindo a 
comercialização (LEITE, 2001). Constatou na pesquisa que no município de Araras 
a partir de 2018 foi instituído um decreto n° 6.379 municipal que regulamenta a feira 
do Produtor Rural, sendo beneficiados 23 produtores locais respectivamente, sendo 
que três desses produtores fornecem produtos para as feiras livres, estas por sua 
vez, permitem a comercialização de produtos advindos do CEASA. Além dessa 
política municipal, os agricultores são atendidos por um programa do governo 
federal, o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), sendo duas 
cooperativas responsáveis pela comercialização da produção dos agricultores 
associados, Cooperativa dos Agricultores Familiares Rurais do Assentamento de 
Araras e Região (Coopaf) e a Cooperativa de Apicultores e Agricultores Familiares 
de Araras e Região (Coaaf), das quais receberam um investimento de cerca de R$ 
1milhão, em 2018, contemplando um total de 110 agricultores, respectivamente no 
município (Tabela 2). 
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 laranja pêra, 
abobrinha brasileira, 

pimentão verde, limão 
Taiti e mel 

Tabela 2. Programas de incentivo a agricultura familiar, formas, beneficiários e produtos 
comercializados no município de Araras, SP, 2019. 
Fonte: Elaborado pelo os autores a partir da análise de informações disponíveis no site da 
prefeitura, Coaaf e Coopaf, 2019. 
 

Mediante os resultados obtidos nesta investigação é importante esclarecer que, 
apesar dos avanços observados nos últimos anos em relação ao incentivo à 
agricultura familiar no município de Araras e região, por meio de programas federais 
e municipais, como o PNAE, PAA (atualmente não acessado) e o decreto n° 3.639, 
ainda se fazem incipientes, na medida em que se torna necessário efetivar, na 
prática, novas políticas que considerem questões relevantes, pautadas na inclusão 
dos agricultores familiares, imprescindíveis para responder questões que colocam 
em cheque os direitos e identidade dos agricultores (as), como repasse de recursos 
para estrutura física das cooperativas, logística e administração. 
 
Conforme apontou Steyer et al,. (2018), em levantamento sobre a efetivação, 
acessibilidade e implicações do PAA e PNAE, no período de 2014 a 2016, por 
agricultores de cooperativas do município de Araras, SP, revelou que a 
burocratização é o principal entrave, responsável pela não acessibilidade a estes 
programas por parte dos produtores locais. 
 
Além desses entraves é importante ressaltar que na formulação de políticas 
públicas, de demandas e ações direcionadas a este público, torna-se imprescindível 
mudanças institucionais com o intuito de superar os gargalos presentes nesse setor, 
considerando elementos da realidade e as peculiaridades locais, uma vez que é 
preciso promover a unificação e o protagonismo social. 
 
Outro fator que deve ser levado em consideração é o papel das mulheres como 
atores importantes e protagonistas na consolidação deste processo e de espaços, 
voltados para a diversificação da produção e construção da autonomia econômica, 
consequentemente, fortalecendo e emancipando a soberania e segurança alimentar 
no sentido em que são efetivadas as práticas de agricultura de base agroecológica 
(SARAVALLE; ABREU, 2017). 
 
Por fim, dentre os desafios e entraves identificados no município em relação à 
agricultura familiar, sumariza-se a importância e o papel das organizações locais, na 
busca de superar impasses entre o estado e os movimentos sociais, por meio de 
ações junto da sociedade civil, na perspectiva de efetivar direitos sociais rompendo 
com o aparato ideológico imposto, dessa forma, diminuindo o êxodo rural, 
pluralidades no campo e fortalecendo a economia ecológica e a agricultura de base 
agroecológica. 
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Conclusões 
 
Mediante as análises dos resultados desta pesquisa identificamos que a principal 
forma de comercialização dos produtos é de forma indireta e direta (pública e 
privada), com intermédio das cooperativas, por meio de um decreto municipal e do 
PNAE. Portanto, conclui-se que o PNAE ainda é uma das políticas mais acessíveis 
pelos agricultores familiares e assentados, porém a burocracia é o entrave. 
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